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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o país que domina a produção de etanol de cana-de-açúcar no mundo, 

sendo o maior produtor e, consequentemente, o principal exportador (Triana, 2011 e 

FAOSTATS, 2012). Segundo o IBGE (2014), o estado de São Paulo responde por 

aproximadamente 60% da produção de cana-de-açúcar no país. 

Com isso, o monitoramento e estimativa das áreas plantadas de cana-de-açúcar 

são de extrema importância.  Assim, a identificação de áreas com cultivo de cana-de-

açúcar no estado de São Paulo é de grande importância para o planejamento 

governamental e privado. Para tal, a aplicação de técnicas de geoprocessamento e 

sensoriamento remoto apresentam-se como solução (Moraes, 2013). 

O projeto CANASAT do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 

monitorou o cultivo da cana-de-açúcar de 2003 a 2013 para a região centro-sul do país. 

Para isto, eram utilizadas imagens dos satélites LANDSAT-5, CBERS-2B e Resourcesat-I, 

onde, através da vetorização manual as áreas cultivadas com cana-de-açúcar eram 

mapeadas visualmente. Assim, foram gerados para cada ano safra, mapas temáticos 

com a distribuição espacial da cultura (Rudorff et al., 2010). Porém, com a 

descontinuidade do projeto CANASAT e do satélite LANDSAT-5 há uma lacuna em 

monitoramento de cana. Além disso, a metodologia utilizada não permitia classificação 

automática, o que gerava uma dependência de intérpretes treinados, e dificultava sua 

disseminação, pois a experiência dos interpretes não eram facilmente 

transmitidas/propagadas. 

 

2. OBJETIVO 

Este projeto tem como objetivo criar uma metodologia de mapeamento 

automático de cana-de-açúcar utilizando imagens do sensor Operational Land Imager 

(OLI) a bordo do satélite LANDASAT 8. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. Área de estudo 

A área de estudo desse projeto será o estado de São Paulo (Figura 1).  

 

Figura 1: Localização da área de estudo, estado de São Paulo. 

 

3.2. Elaboração de mapas de áreas cultivadas com cana-de-açúcar 

Será feita classificação supervisionada nas imagens do LANDSAT 8, levando em 

consideração a experiência da equipe envolvida em trabalhar com cana-de-açúcar.  

 

3.3. Validação do mapeamento 

O mapa proveniente da classificação supervisionada será confrontado com 

amostras reais de campo, a fim de testar sua acurácia. Serão utilizados também métodos 

estatísticos para validar o mapeamento (por ex. índice Kappa, índice de exatidão global). 

 

 

 

4. CRONOGRAMA: 
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Atividades Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 

Coletar Imagens X X   

Criar mapa  X X  

Validar mapa    X 
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